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 Introducción 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Esta é a forma como fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que o sistema pretende nos informar. 

Após muitos anos estudando a História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que coloque cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipular a informação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais diversos campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, descobrindo a relação entre eventos geograficamente distantes uns dos outros, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influindo em conseqüências inesperadas. Isto é algo que a história tradicional sempre negligenciou quando não era considerada aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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ERA TERCIÁRIA OU CENOZÓICA 

Duração: 63 milhões de anos. Intensa atividade vulcânica marca o início desta era, terremotos terríveis atingem os continentes durante a formação das grandes cadeias montanhosas: o Himalaia, Alpes, Andes, Rochosas, Apeninos, Cárpatos, Zagro e Pirineus. Gradualmente, os continentes assumem suas formas atuais. Da mesma forma, a flora adquire características modernas, aparecem as árvores modernas, e as plantas angiospermas (sementes nos frutos), reduzem-se as gimnospermas e ficam limitadas somente nas regiões altas e montanhosas. Novas grandes florestas formam-se. As espécies animais que sobreviveram ao desastre se adaptam ao novo ambiente, diminuem de tamanho e surgem novas espécies com diferentes hábitos alimentares. Os mamíferos se tornam dominantes entre os animais, os marsupiais primitivos evoluem, como evidenciado pela grande variedade de fósseis. Os mamíferos abundavam em tamanho e espécies, talvez devido à vantagem do desenvolvimento progressivo do encéfalo. Por esta razão, esta era tem sido chamada a Era dos Mamíferos. As baleias representam a primeira adaptação dos mamíferos ao ambiente marinho. Dividimos esta era em cinco períodos: Paleoceno, Eoceno, Oligoceno, Mioceno e Plioceno.  

 65.000.000-Periodo PALEOCENO- Período de 23 milhões de anos, no início o clima é frio e seco, com oscilações rápidas e mudanças climáticas de curta duração, possivelmente como consequência do impacto meteórico que marcou o fim do Cretáceo, alguns cientistas alegam que essas mudanças climáticas foram de fato responsáveis pela extinção dos dinossauros. As temperaturas subirão gradualmente durante o período, atingindo o chamado Máximo do Paleoceno, com temperaturas quentes e úmidas, as regiões polares tinham um clima fresco e temperado, com pouco gelo. Grandes plataformas marítimas carbonatadas começaram a se formar, ocupando a maior parte da Europa e do antigo Mediterrâneo. A maioria dos mamíferos eram pequenos em tamanho e adaptados às muitas mudanças climáticas na parte inicial do Paleoceno. Nos mares no início do Paleoceno, a vida marinha era de baixa diversidade e abundância. 

64.990.000- O principal carnívoro após a extinção dos grandes saurios é o mamífero Ankalagon Saurognathus do tamanho de um urso, que é muito abundante na América do Norte. Os répteis sobreviventes têm corpos menores do que seus ancestrais, e logo começarão a se diversificar em todos os continentes. 

64.980.000- Um grande aumento de fósseis de pólen de samambaia é observado no mundo vegetal, um sinal claro do efeito da crise sobre as imensas florestas anteriores, cujos locais foram ocupados por arbustos. As samambaias são freqüentemente as primeiras espécies a colonizar áreas danificadas, como é o caso hoje após um incêndio florestal. 

64.950.000-As angiospermas começaram a se recuperar rapidamente, de modo que voltaram a ser dominantes no reino vegetal. As aves sobreviventes da extinção do K/T começam uma fase de nova radiação e diversificação, ocupando os nichos ecológicos vazios, resultando em formas muito semelhantes às das aves modernas, são as Neornithe, as "novas aves". 



64.930.000 - Enormes florestas de samambaias cobrem vastos territórios, e a maioria das espécies vegetais modernas começam a se desenvolver, como revelam os restos fósseis do período. As plantas 7 
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floríferas (angiospérmicas) continuam a se expandir, enquanto os insetos que se alimentam nelas e as polinizam evoluem. 

64.900.000- O clima frio causa uma regressão geral dos mares, expondo grandes áreas de terra. 

Graças a isso, da Eurásia e através do "istmo" de Bering, os protoplacentários, ungulados primitivos, colonizaram a antiga América do Norte, levando os marsupiais dessa área a migrar para o sul, iniciando a colonização da região sul-americana de Gondwana. 

64.800.000- América do Norte: fóssil do Purgatorius, um pequeno mamífero placentário considerado o ancestral de todos os primatas, mais ou menos do tamanho de um rato. 

64.700.000- Nos oceanos, os tubarões recuperam-se e os peixes actinopterígenos se diversificam, incluindo os teleostestes como o salmão, a merluza e os barbos. 



64.600.000- Os primeiros milhões de anos do Paleoceno são caracterizados por várias mudanças climáticas importantes, todas elas abruptas e de curta duração, como confirmado pelos fósseis de plantas e animais. As florestas de samambaias já colonizam grande parte do planeta. Surge o Waimanu, um pinguim primitivo, seus fósseis foram encontrados na Nova Zelândia. 

64.500.000 - A família dos mamíferos placentários prospera, este grupo de mamíferos se tornou o mais diversificado e bem-sucedido. Eles incluem insetívoros, roedores, lêmures, primatas, plesiadapiformes, creodontes, protoungulados, incluindo condrichthyes e carnívoros mesoníquidos, e ungulados primitivos, dos quais vários grupos evoluíram, tais como cavalos, rinocerontes, porcos e camelos, e os ancestrais dos carnívoros modernos. 

64.000.000-Proliferação dos campinossauros, uma família de répteis aquáticos. Aparece o fenacodus, o ungulado primitivo, um dos primeiros animais com cascos. 

63.800.000- A Terra está coberta de florestas, que devem ter sido mais densas em geral do que durante o Mesozoico, pois não tinham a pressão predatória dos grandes dinossauros herbívoros, e o registro fóssil atesta isso. Em Castle Rock, Colorado, foram encontrados restos de uma floresta tropical na qual prosperavam angiospermas, coníferas, samambaias e cicadáceas, com uma tipologia semelhante à das selvas equatoriais de hoje, são as primeiras florestas tropicais modernas reconhecíveis. 



63.500.000 - Fósseis de tartarugas são descobertos por toda a Europa, América do Norte e do Sul e África. Na jazida colombiana da Formação Cerrejón, foi descoberto o fóssil de Carbonemys cofrinii, a Tartaruga do Carvão, com um crânio de 24 centímetros e uma carapaça de 1,72 metros, tinha poderosas mandíbulas capazes de comer até mesmo pequenos crocodilos. 

63.000.000- Nas regiões secas e tropicais das Américas, os cactos evoluem e rapidamente se tornam diversificados e abundantes. As palmeiras formam densas florestas tropicais. Na América do Sul, surge o marsupial Pucadelphys andinus. 

62.500.000 - Nos mares surge a família Perciforme, peixes que colonizam tanto a água doce como a salgada, entre os seus membros destacam-se o goraz, pandora, dourado, corvina, robalo, garoupa, tainha, salmonete e tainha vermelha. 
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62.000.000 - Na América do Sul: fóssil do Monotrematum, ancestral do ornitorrinco e da equidnas. 

Os monocotiledôneas continuam a evoluir, e aparecem ervas forrageiras e cereais como arroz, trigo, milho, cevada e centeio. 

61.500.000- Os crocodilos abundam em quase todas as regiões do planeta, com uma grande variedade de formas nos mais diversos habitats aquáticos. Na Colômbia, América do Sul, fóssil de Cerrejonisuchus, um crocodilo de dois metros de comprimento. Também na Colômbia, o fóssil de Titanoboa cerrejonensis, uma cobra de 13 metros de comprimento. 

61.100.000- Uma queda acentuada no nível do mar é registrada em todo o mundo, possivelmente como conseqüência de um breve período de baixas temperaturas globais. A mudança climática abrupta dizimou muitas famílias de plantas e animais. Cobras gigantes (Titanoboa), crocodilos (Crocodilia), Gastornithiformes Strigiformes proliferam; enquanto a fauna mamífera consiste de algumas formas de mamíferos arcaicos, como Mesonychia e Pantodonta.  Formam-se extensas florestas de cactos, samambaias, angiospermas e palmeiras. 

61.000.000- Pimeiros Anagálidos, ancestrais de roedores e coelhos. Na América do Sul, surge o Utaetus, um ancestral insetívoro do tatú. 

60.500.000- As temperaturas voltam a subir em todo o planeta, o gelo recua nas regiões polares, cobertas por florestas de coníferas. A fauna é composta por cobras gigantes (Titanoboa), crocodilos (Crocodilia), Gastornithiformes Strigiformes; enquanto a fauna mamífera era composta por algumas formas de mamíferos arcaicos, como Mesonychia, Pantodonta, relacionados a primatas Plesiadapiformes, e Multituberculata. A flora era composta por cactos, samambaias, angiospermas e palmeiras. 

60.000.000- América do Norte e Europa: nasce o primata mais antigo conhecido, o Plesiadapis, do tamanho de um esquilo. Lentamente, os mamíferos proliferam e se diversificam, e surgem espécies cada vez maiores. Aparece a serpente marinha Palaeophis, de até nove metros de comprimento. 

59.500.000- Aparecem plantas com floração composta, seu desenho floral complexo é extremamente eficiente em termos de fertilização do óvulo e a disseminação de sementes. Por outro lado, elas têm um curioso metabolismo adicional pelo qual produzem uma série de compostos químicos, tais como óleos aromáticos, que não só servem para seu próprio desenvolvimento, mas também como uma defesa contra predadores ou possíveis doenças. 

59.000.000- Aparece o Eritherium, o primeiro representante da família Proboscidia. 

58.700.000- Estudos revelam uma súbita inversão do campo magnético da Terra neste período, estudos mostram que a Europa entra num estágio de clima tropical, novas florestas são formadas, surge o Eritherium, o ancestral mais antigo conhecido do elefante. 



58.000.000- Na jazida de Cerrejón, na Colômbia, os espécimes de plantas fósseis são os mesmos que aqueles encontrados nas atuais florestas tropicais da América do Sul. 
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57.500.000- Na América do Norte e na Ásia, surgiu e diversificou-se a densa família de mamíferos herbívoros brontotéridos nas florestas. De aparência semelhante ao paciderme, eles não eram verdadeiros rinocerontes, mas estavam mais próximos dos extintos calicoterios, com os quais estavam geneticamente relacionados. Algumas formas desenvolveram enormes chifres e grandes caninos, e a tendência geral era de uma enorme corpulência. Estes animais são às vezes chamados de titanoterios, pelo seu enorme tamanho. Algumas espécies tinham um "chifre" característico na forma de um "Y", que se especula ter sido usado nas disputas sexuais, como fazem alguns ruminantes dos tempos modernos. 

57.000.000- O processo evolutivo das aves se desenvolve muito rapidamente, 16 novas ordens surgem entre suas duas super ordens: a Paleognata, que inclui aves tão diferentes quanto perdizes e aves que não voam: avestruzes, emas, nhandus, etc; e a Neognata, descendente dos Anseriformes e Galliformes do Cretáceo. 

56.000.000- A Europa desfruta de um clima tropical. Nos Lagerstätte foram preservados fósseis muito detalhados de folhas, flores e sementes inteiras. Na África, o ancestral comum dos elefantes e sirénides, o Phosphatherium, um probóscideo anfíbio herbívoro. 

55.000.000-Dez milhões de anos após o desaparecimento dos dinossauros, a Terra é povoada por mamíferos semelhantes aos roedores, mamíferos escavadores de tamanho médio nas florestas, grandes herbívoros e carnívoros caçando outros mamíferos, aves e répteis. Surge o Eohippus (o cavalo primitivo), aparecem aves carnívoras sem dentes: o Foaraco e o Diatrima. Os primeiros grandes mamíferos: ursos e pequenos hipopótamos. Na América do Sul, grandes marsupiais carnívoros dominam as selvas, seguidos pelo aparecimento de enormes mamíferos como o herbívoro Huintaterio e o carnívoro Cinodita. É 

também o tempo dos peixes-boi e dos Eosmailos, um pequeno ancestral felino do Dente-de-Sabre, e do Mesoniki, um mamífero semelhante a um lobo que vivia ao longo da costa, ancestral direto da baleia. 



54.000.000- América do Norte: abundância de mamíferos Pantolambda herbívoros do tamanho de ovelhas. Na América do Sul surge o mamífero herbívoro ungulado Dinocerata. A família dos mamíferos carnívoros Miacidae, ancestral dos caninos, prospera em ambas as Américas. O aumento gradual das temperaturas globais favorece uma vida marinha abundante e diversificada, formam-se enormes recifes de corais, tubarões primitivos são os principais predadores. 

53.000.000- As aves se diversificam e pela primeira vez na Terra dominam sobre todas as outras criaturas. Surge a família das aves gigantes Phorusrhacidae, também conhecida como aves do terror, porque suas espécies maiores eram predadoras nas regiões em que habitavam. 

52.000.000 - As temperaturas quentes em todo o mundo deram origem a densas florestas tropicais, subtropicais e decíduos. As regiões polares livres de gelo são cobertas por coníferas e árvores decíduas. 

Sem a presença dos grandes dinossauros herbívoros, as florestas do Paleoceno eram provavelmente mais densas do que as do Cretáceo. Na família Monotreme, surgem os equidnas. Aparece o marsupial sul-americano Pucadelphys andinus. Na família dos mamíferos carnívoros Miacedae, originam-se os primitivos gatos. Na Dinamarca: o mais antigo fóssil conhecido de um papagaio. Aparecem os passeriformes, antepassados das aves modernas. 

51.000.000 - Na Argentina: fóssil da cobra Chubutophis com comprimento de 10 a 12 metros. No sudeste do Saara, o Gigantophis garstini, uma serpente de até 10 metros de comprimento. 
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50.500.000- Impacto de um asteróide em Montagnais, Canadá. Na Europa, aparece a ignota Anguilla, um ancestral das enguias.  Fósseis do jacaré Wannaganosuchus. 

50.000.000- O principal predador nos rios e pântanos é o Purosaurus, um crocodilo de até 15 metros de comprimento.  Surgem os primeiros pingüins.  Nos mares, o tubarão torna-se o principal predador, e a vida diversifica-se, favorecida pelo clima. Formam-se grandes recifes de coral. Os répteis continuam a prosperar, com o aparecimento de tartarugas de casca mole, cobras e novas variedades de lagartos.  As aves continuam a diversificar-se, ocupando novos nichos ecológicos, nos quais a maioria das aves modernas se desenvolverão no final do período: originam-se as primeiras aves, grous, falcões, pelicanos, garças, pombos, corujas, patos, mergulhões e pica-paus. 

49.500.000 - Primeiras migrações dos primatas mais antigos entre os continentes boreais. Um estudo baseado na análise isotópica do carbono dos fósseis do primata Teilhardina revelou que este animal era originário da Ásia e, em um curto espaço de tempo de 25.000 anos, migrou primeiro para a Europa e depois para a América do Norte. 

48.000.000- Aparece o paleochiropteryx, o morcego primitivo. Em Geiseltal, Alemanha: fóssil da ave carnívora Diatryma geiselensis. 



47.000.000- Alemanha: fóssil do primata Darwinium Masillae, um pequeno macaco arbóreo. 

Fósseis das corujas primitivas Ogygoptynx, nos EUA, e Berruornis, na França. 

46.500.000- O lagarto encouraçado Glyptosaurinae surge nos continentes boreais. 

46.000.000- Fósseis do temível Gastornis, um pássaro carnívoro que atingiu uma altura de dois metros, na Europa e na América do Norte. 

45.800.000- Máximo Térmico do Paleoceno, este aquecimento global é considerado o mais rápido e mais extremo da história do planeta, a abrupta mudança climática marcou o fim do Paleoceno e o início do Eoceno. Foi um dos períodos mais significativos de mudança climática da era Cenozóica, que alterou subitamente a circulação oceânica e atmosférica, causando a extinção de muitos gêneros foraminíferos bentônicos, e causando grandes mudanças nos mamíferos terrestres que marcaram o surgimento das linhagens de hoje. Em apenas 20.000 anos, a temperatura média da Terra aumentou 6°C, causando a elevação do nível do mar e o aquecimento dos oceanos. Há muitas causas possíveis para este fenômeno, mas a maioria dos estudiosos acredita que ele se deveu principalmente à forte atividade vulcânica e à liberação de gás metano que era armazenado nos  sedimentos oceânicos. Outra teoria sugere o impacto de um cometa como a principal causa do aquecimento global. 

45.500.000- O aumento da temperatura global faz com que o gelo nos pólos desapareça, os oceanos aumentam seu nível, cobrindo vastas regiões baixas, que são transformadas em mares rasos. O clima tropical chuvoso se estende até 45° de latitude ao norte, afetando grande parte da França atual. 
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45.000.000-O movimento da placa continental norte-americana forma as Montanhas Rochosas, na América do Sul os Andes assumem as características atuais. Liyang, China: fóssil do primata catarrino Eosimias Sinensis, alguns estudiosos sugerem que os primatas podem ter se originado na Ásia, migrando mais tarde para a África. Surge o roedor Muridae, ancestral de ratos e camundongos. Europa: os mais antigos fósseis conhecidos da tartaruga terrestre gigante. 

44.800.000-Em Gondwana, os marsupiais colonizam sua região sul. Aproveitando a proximidade dos continentes, saltando de ilha em ilha ou arrastados em um tronco à deriva, eles migram através do território antártico em direção à Austrália; de fato, foram encontrados fósseis desta época na Ilha Seymour, localizada na ponta norte da Península Antártica. Parece que os marsupiais australianos de hoje são derivados de um único ancestral sul-americano. 



44.500.000 - As altas temperaturas globais favorecem os répteis, com uma proliferação de répteis aquáticos, tartarugas de casca mole, cobras e lagartos. Surge o Champsosaurus Gigas, com até três metros de comprimento. Em Croydon, Inglaterra: fóssil da ave carnívora Gastornis klaasseni. 



44.000.000- As altas temperaturas favorecem o crescimento de grandes florestas de Meta-sequoias e coníferas na América do Norte e Ásia, estendendo-se até mesmo às regiões árticas. Muitas espécies de mamíferos também se beneficiam das altas temperaturas, proliferando, colonizando novos territórios e se diversificando. No Novo México: fóssil da ave carnívora Gastornis giganteus. 

43.000.000- A diferença de temperatura entre o equador e os pólos era metade da de hoje. As correntes oceânicas profundas eram excepcionalmente quentes e as regiões polares eram temperadas. As florestas polares cobriam uma grande área. Fósseis e até mesmo restos preservados de árvores, como cupressaceae ou o gênero Metasequoia, foram encontrados na Ilha Ellesmere, no Ártico canadense. Os restos preservados que foram encontrados não são fósseis, mas fragmentos originais preservados em água pobre em oxigênio, em florestas pantanosas e depois enterrados antes de começarem a se decompor. Fósseis de árvores subtropicais e até tropicais também foram encontrados em lugares como a Groenlândia e o Alasca. As selvas chegaram até o noroeste dos Estados Unidos e da Europa.  Fóssil de Leptictidium nasutum, um pequeno mamífero placentário omnívoro. 
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